
UBERLÂNDIA-MG
euripedes.centermanoelcrosara@hotmail.com

Ligue:(34)99122-5847
3214-6166/99106 0389

SAÚDE MENTAL
DEPENDÊNCIA QUÍMICA

TRANSTORNOS ALIMENTARES

A garantia que você merece.

No Center Shopping, das 10:00h

ás 22:00h de Domingo à Sábado

3256-3000
www.ivannegocios.com.br

AV. AFONSO PENA, 4780 - FONE: (34) 3257-3500

EXAMES OCUPACIONAIS
 Admissional/Demissional
 Periódico
 Mudança de Função
 Exames Complementares

PROGRAMAS:
 PPRA
 PCMSO
 NR 15, NR 16 e NR 17
 Avaliações Ambientais

seragroservicos@outlook.com

3292-6100

RECADO AO LEITOR
DO JORNAL O UNIVERSITÁRIO

(34) 98829-1421
imagem.eventos@outlook.com

3234-0967
Av. Marcos Freitas Costa, 1692

Assistência Técnica
Som Automotivo

TV - Vídeo - Computadores
Aparelhos Eletrônicos em Geral

jornaluniversitario2002@hotmail.com

jornaluniversitario2002@gmail.com

17 anos com você!UNIVERSIDADES REGIONAIS E CIDADES DO TRIÂNGULO MINEIRO E ALTO PARANAÍBA

ANO XVII  -  Nº 161 - JANEIRO  2020

AGORA ONLINE: www.jornalouniversitario.com.br

Mande suas histórias, causos, fatos
anedóticos. Desde que provoque

pelo menos um  riso.
Se provocar gargalhada, melhor.

Divida seu bom humor
com os colegas e os vizinhos.

jornaluniversitario2002@hotmail.com
 imagem1.2007@hotmail.com

Fone: (34) 98829-1421

Certame oferece mais de 1600 vagas, distribuídas entre 48 opções de
cursos de graduação. Período de inscrição inicia dia 03 de fevereiro

os candidatos respondem questões dis-
cursivas das mesmas disciplinas da fase
anterior.

 
Resultados

Os gabaritos das provas da Segunda
Fase serão divulgados no dia 16 de ju-
nho até as 12 horas. A relação de apro-
vados no Vestibular 2020 da UFU será
publicada em 10 de julho de 2020, até
as 16 horas. Para consultar o edital e
demais documentos do Vestibular UFU
2020, acesse a página oficial do Pro-

cesso Seletivo.   comunica.ufu.br - Cristiano Alvarenga

A Universidade Federal de Uberlândia
(UFU) divulgou o edital do Processo

Seletivo, o Vestibular 2020. A seleção
objetiva preencher vagas nos cursos de
graduação nos campi de Uberlândia, Pa-
tos de Minas, Monte Carmelo e Ituiutaba
com ingresso no segundo semestre de
2020. As provas da Primeira Fase serão
aplicadas nos dias 25 e 26 de abril.

Ao todo, estão sendo disponibilzadas
1.654 vagas, distribuídas entre 48 opções

de cursos. Os conteúdos programáticos do
Processo Seletivo 2020 podem ser acessa-
dos site: comunica.ufu.br.
 

Inscrição

O período de inscrição estará aberto de
03 de fevereiro até as 15 horas do dia 02

de março de 2020. A taxa é de R$ 117.  
Candidatos vinculados à família de

baixa renda e que estejam registrados no
Cadastro Único para Programas Sociais
do Governo Federal (CadÚnico) poderão
solicitar isenção do pagamento de taxa
de inscrição. O prazo para fazer o pedido
é de 03 a 18 de fevereiro.
 

Primeira Fase

As provas da Primeira Fase são obje-
tivas e serão aplicadas nas cidades de
Uberlândia, Patos de Minas, Monte Car-
melo, Ituiutaba, Belo Horizonte, Goiânia
(GO) e Ribeirão Preto (SP). 

No dia 25 de abril (sábado) os candi-
datos realizaram as provas de Biologia,
Física, Geografia, Língua Portuguesa, Li-
teratura e Sociologia. No dia seguinte, 26
de abril (domingo), as disciplinas de Filo-
sofia, História, Língua Estrangeira (Espa-
nhol, Francês ou Inglês), Matemática e
Química serão disponibilizadas.

O gabarito das provas da Primeira Fase
serão divulgados no dia 27 de abril  até
as 12 horas. A relação de classificados
para a Segunda Fase será publicada no
dia 15 de maio até as 16 horas.

 
Segunda Fase

As provas da Segunda Fase serão apli-
cadas nos dias 06 e 07 de junho de 2020
nas cidades em que a UFU possui cam-
pus universitário (Uberlândia, Ituiutaba,
Monte Carmelo e Patos de Minas). 

Na Segunda Fase, além da Redação, 

Não deixe que as pessoas te façam
desistir daquilo que você mais quer
na vida. Acredite. Lute. Conquiste.
E acima de tudo, seja feliz! Desconhecido

UFU divulga edital do Vestibular 2020



BAR DOS MORENOS
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BAR DOS MORENOS
 Escaldados
 Porções Diversas
 Pé de porco

DESDE
1973

RUA SALVADOR, 555 - 3232-4472

CERVEJA GELADÍSSIMA
E O MELHOR

ESPETINHO DA CIDADE

 (34) 98829-1421

UBERLÂNDIA E REGIÃO

 Sucos e Refrigerantes
 Sovertes e Picolés

Venha e traga sua família!

Rua Porto Alegre, 699 - B. Brasil - despavitoria@netsite.com.br
www.despachantevitoria.com.br

3232-3800 LAZINHO - 99976-9596

DESPACHANTE VITÓRIA
Serviços de Trânsito

em Geral
LAZINHO CORTE E PODA DE ÁRVORE

seragroservicos@outlook.com

MUnA abre inscrições para mostras temporárias
Certame vai selecionar projetos de artistas e curadores para exposições

nas várias modalidades das artes visuais durante o ano de 2020

Atendendo o seu objetivo de promover e divul-
gar manifestações artísticas relevantes e ofere-
cer ao público de Uberlândia e região a oportuni-
dade de conhecer presencialmente produção de
artistas, curadores e pesquisadores do Brasil e
do exterior, o Museu Universitário de Arte (MUnA)
abre inscrições para a submissão de propostas
de exposição nas várias modalidades das artes
visuais para o ano de 2020. Serão aceitos proje-
tos realizados por proponentes brasileiros ou es-
trangeiros maiores de 18 anos.

O período de inscrições começou no dia 9 de
janeiro, e prossegue até 29 de fevereiro de 2020.
Conforme o cronograma, os resultados serão di-
vulgados a partir de 16 de março. Para ficar por
dentro de todas as informações do processo se-
letivo, acesse o EDITAL.

Na página virtual do MUnA  - também estão
disponíveis os arquivos de apoio.

 comunica.ufu.br - Hermom Dourado

INSS realiza força-tarefa para
agilizar concessão de benefícios

Atualmente, 1,3 milhão de pedidos aguardam análise há mais de 45 dias
Antonio Cruz/Agência Brasil

O Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) pôs em prática uma
força-tarefa para colocar em dia
os pedidos de benefícios. Atual-
mente, 1,3 milhão de pedidos
aguardam, por mais de 45 dias,
uma conclusão no requerimento.
Esse é o prazo máximo de análi-
se definido por lei. De acordo com
Márcia Elisa de Souza, diretora
de Benefícios do instituto, medi-
das estão sendo tomadas para
acelerar as análises dos requeri-
mentos.

“Criamos as centrais de análi-
ses, servidores dedicados à aná-
lise de benefício e por especiali-
zação. Estamos especializando
a análise dos benefícios para ga-
nhar em produção e qualidade.
[…] Temos o programa especial,
onde os servidores analisam, fora
da jornada de trabalho, com pa-
gamento do bônus, os processos
que estão há mais de 45 dias,
após atender os requisitos neces-
sários definidos no programa de
gestão”, disse a diretora em en-
trevista à Rádio Nacional.

Além da realização de hora-
extra por servidores para analisar
os pedidos em atraso, o órgão tro-
cou o sistema de marcação de

ponto por outro, que mede a pro-
dutividade. Com isso, explicou
Márcia, o INSS tem um maior
número de benefícios analisados
pelo mesmo servidor.

Vários tipos de requerimentos
aguardam conclusão de análise
do INSS. São, por exemplo, pedi-
dos de aposentadoria por
invalidez, por idade – tanto urba-
na quanto rural – e aposentadoria
por tempo de contribuição.

A legislação prevê que nenhum
segurado deve esperar mais que
45 dias para ter o pedido de be-
nefício analisado. Caso ultrapas-
se esse prazo, o instituto pode
ter prejuízo, porque terá de pagar
os valores retroativamente, com
a devida correção monetária.

Márcia esclareceu, contudo,
que apesar do grande número

de requerimentos atrasados,
cerca de 500 mil estão aguar-
dando documentação adicional,
necessária quando não é pos-
sível concluir o requerimento no
ato da análise.

A diretora nega que o atraso
seja por causa da mudança nas
regras da reforma da Previdência,
aprovada pelo Congresso e pro-
mulgada em novembro. Segundo
ela, os sistemas do instituto já
estavam sendo preparados para
as mudanças antes mesmo da
aprovação das novas regras. “As-
sim que sai uma nova regra, é
necessário adequar os sistemas,
é uma coisa normal. Acontece
que a gente já tem, dentro das
novas regras, mais de 70% da de-
manda sendo atendida”.

agenciabrasil.ebc.com.br

Bancos de dados de clientes são abastecidos desde novembro

Desde o dia 11 de janeiro,
bancos, comerciantes e em-
presas que emprestam dinhei-
ro podem consultar o cadastro
positivo (lista de bons pagado-
res) para decidir se concedem
crédito ou parcelamentos aos
consumidores. Administrados
por empresas autorizadas pelo
Banco Central (BC) a recolher
os dados dos clientes, os ban-
cos de dados vêm sido abas-
tecidos desde novembro.

Uma das empresas que operam o cadastro positivo, o Serasa libe-
rou já consulta. O Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) abriu a consul-
ta no dia 15 de janeiro.

Somente as empresas nas quais o cliente buscar crédito podem
consultar os dados. A empresa não pode levantar as informações
preventivamente caso o consumidor não tenha pedido crédito em um
de seus estabelecimentos.

No momento, podem ser consultados cinco tipos de informações
sobre o cliente: nota de crédito (score), que representa a capacidade
de pagar o empréstimo; índice de pontualidade de pagamento (núme-
ro de contas quitadas, vencidas ou canceladas); índice de comprome-
timento de gastos (tipo de despesas, como consumo, empréstimos,
cartão e financiamentos); quantidade de consultas do CPF por seg-
mento de empresas; e histórico consolidado de compromissos assu-
midos (valores e datas de pagamento).

As empresas, no entanto, não podem acessar os bens comprados
pelo consumidor, nem o nome das instituições onde ele contraiu ope-
rações de crédito e o saldo em conta corrente ou de investimentos. O
Banco Central esclarece que os bancos de dados não são alimenta-
dos com essas informações.

A primeira etapa do cadastro positivo abrange as informações de
crédito dos consumidores com conta em banco ou com operações
em mais 100 empresas de crédito, como financeiras. Os clientes fo-
ram comunicados por e-mail, SMS ou carta da inclusão no banco de
dados.

O cliente notificado da inclusão no banco de dados pode consultar
a nota de crédito e o histórico financeiro. Para isso, o consumidor deve
entrar nas páginas da internet de uma das quatro operadoras do ca-
dastro positivo (Boa Vista, Quod, Serasa e SPC), cadastrar um e-mail
e uma senha e aceitar um termo de compromisso.

Nos próximos meses, o cadastro positivo será ampliado e passará
a receber dados de empresas de varejo, telefonia e concessionárias
de água e luz. Dessa forma, pessoas sem conta em banco também
serão incluídas na relação de bons pagadores.

Inversão
Uma lista de bons pagadores que podem ter acesso a crédito mais

barato, o cadastro positivo começou a funcionar em 2013, mas com
uma lógica invertida em relação à atual. Na época, o cliente que qui-
sesse ser incluído no cadastro tinha que comunicar ao banco. Sanci-
onada em abril do ano passado, a nova legislação tornou automática
a inclusão e o processamento dos dados dos clientes.

Quem não quiser entrar no cadastro positivo é que deve avisar a
instituição financeira. Os bancos identificarão os bons pagadores com
base em um sistema de pontuação, sem acesso direto à movimenta-
ção financeira do cliente. Cada cliente receberá uma nota de 0 a 1 mil.
Quanto mais alta a nota, melhor a qualidade do pagador e menores as
taxas de juros a que eles terão direito.

Regulamentação
Em julho do ano passado, o Conselho Monetário Nacional (CMN)

aprovou a regulamentação das gestoras dos bancos de dados, que
terão tratamento semelhante ao das instituições financeiras e na re-
putação dos controladores e dos diretores. Um decreto do presidente
Jair Bolsonaro regulamentou a proteção dos dados dos consumido-
res.

Em outubro, o Banco Central autorizou quatro empresas (Boa Vista,
Quod, Serasa e SPC) a operar o cadastro positivo. Em novembro, os
bancos começaram a abastecer os bancos de dados com informa-
ções dos clientes.

Quem quiser consultar a situação no cadastro positivo ou pedir a
exclusão da lista de bons pagadores deve procurar uma das quatro
empresas administradoras dos bancos de dados.
Veja abaixo os contatos dos birôs de crédito:
Boa Vista: 3003-0101 ou www.consumidorpositivo.com.br
Serasa Experian: 0800 776 6606 ou www.serasaconsumidor.com.br
SPC Brasil: 0800-887-9105 ou www.spcbrasil.org.br
Quod: 3003-7863 ou https://www.quod.com.br

agenciabrasil.ebc.com.br

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Bancos e empresas já podem
consultar cadastro positivo
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Av. Brasil, 3437 - B. Brasil

VEDAL VEDAÇÕESVEDAL VEDAÇÕESVEDAL VEDAÇÕESVEDAL VEDAÇÕESVEDAL VEDAÇÕES
NACIONAIS E IMPORTADOS

3232-0169  / 3232-5043

Vedações paraVedações paraVedações paraVedações paraVedações para
direções e cilindrosdireções e cilindrosdireções e cilindrosdireções e cilindrosdireções e cilindros

hidráulicoshidráulicoshidráulicoshidráulicoshidráulicos 98829-1421

AV. LEVINO DE SOUZA, 1845 - UMUARAMA - UBERLÂNDIA - MG

Agendamento para doação de sangue: 155
Telefone:  Geral: (34) 3088-9200

Correio Eletrônico:
udi.captacao@hemominas.mg.gov.br

DOAR SANGUE É UM ATO DE AMOR

jornaluniversitario2002@hotmail.com

ANUNCIE:ANUNCIE:ANUNCIE:ANUNCIE:ANUNCIE:

DOAÇÃO:
Segunda e quarta-feira - das 07:00 às 11:30

e das 14:00 às 17:00
Terça, quinta e sexta-feira - das 07:00 às 11:30

site: jornalouniversitario.com.br

Universidade e municípios fazem parceria
com o objetivo de melhorias na gestão pública

Extensão da FJP envia alunos para dez cidades do interior de
Minas; foco é o desenvolvimento e avanço nos serviços municipais

Divulgação / Fundação João Pinheiro

EVENTOS EM UBERLÂNDIA

Rua José Rezende, 4090, 38405-238 - Uberlândia-MG

ORGANIZADO POR LM PRODUÇÕES
8 de fev às 17:00 – 9 de fev às 03:30

Chacará do Baiano

Carnabull Carnaval em Uberlândia

Fonte: facebook.com/events

 ORGANIZADO POR BULLTECO BAR

João naves de Ávila 2535, 38408-138 - Uberlândia-MG

TUPACIGUARA

Prefeitura de Tupaciguara participa da Solenidade
de posse da nova diretoria da APAE de Tupaciguara
No dia 09 de janeiro, na sede do

Lions Clube “Dr. Enodes de Olivei-
ra”, a Prefeitura de Tupaciguara,
representada pelo Prefeito Tenen-
te Carlos, participou da posse da
nova diretoria da APAE de Tupaci-
guara – triênio 2020-2022.

Na oportunidade, o Prefeito Te-
nente Carlos fez uma pequena
prestação de contas dos repasses
da gestão 2017-2020 para a enti-
dade apaeana. De recursos própri-
os, o Município de Tupaciguara re-
passou a APAE de 2017 a 2019,
cerca de R$ 715.075,00 (setecen-
tos e quinze mil e setenta e cinco
reais); de recursos federais cerca
de R$ 65.477,20. Recursos de ter-
mo de fomento, R$ 38.988,00 (CE-
MIG) e R$ 40.936,70 (Bioenergéti-
ca Aroeira). Emenda do Deputado
Eduardo Barbosa, R$ 71.668,00
em 2018, e R$ 10 mil do Tenente
Lúcio. E R$ 200.000,00 da Rede
Cuidar – recurso estadual, totali-
zando um repasse de R$
1.142.144,90 (um milhão, cento e
quarenta e dois mil, cento e qua-
renta e quatro reais e noventa cen-
tavos).

A APAE de Tupaciguara, hoje,
conta com 24 servidores cedidos
do município, entre eles: 01 recep-
cionista, 02 cozinheiras, 02 ajudan-
tes gerais da educação, 01 auxiliar
administrativo, 02 motoristas, 11
professores, 02 supervisores, 01
dentista, 01 técnico de higiene den-

No dia 13 de janeiro, 28 estu-
dantes do curso de graduação em
Administração Pública da Fundação
João Pinheiro (FJP) chegaram aos
municípios de Abaeté, Carandaí,
Lagoa Dourada, Itaguara e Santa
Bárbara (região Central), Andradas
e Paraguaçu (Sul), Conquista
(Triângulo), Itaúna e Leandro Fer-
reira (Centro-Oeste), e Ribeirão das
Neves (RMBH) para a 8ª edição do
Programa de Internato em Adminis-
tração e Gestão Municipal (Prina-
gem).

O grupo participa do projeto de
extensão trabalhando durante as
férias escolares junto às prefeitu-
ras do interior do estado. O objetivo
é desenvolver atividades nas áre-
as de gestão e de avaliação de pro-
cessos e de políticas públicas.

Programa
Com a iniciativa, a universidade

e os alunos buscam contribuir para
o fortalecimento das administra-
ções municipais mineiras e para
melhoria dos serviços públicos ofe-
recidos aos cidadãos.

O Prinagem tem também objeti-
vo de proporcionar aos estudantes
experiências práticas junto às ges-
tões locais, de modo a formar pro-
fissionais que, para além da sala
de aula, compreendam as diversas
realidades sociais, as adversida-
des enfrentadas pela administra-
ção pública e que, acima de tudo,
tenham capacidade para propor

melhorias em contextos de baixa ou
nenhuma disponibilidade de recur-
sos. 

A atividade da FJP chega a esta
edição contabilizando 64 municípios
atendidos e participação de 144 alu-
nos. O assessoramento técnico é rea-
lizado sob supervisão de professores
da Escola de Governo da FJP, de for-
ma gratuita, mediante termo de coo-
peração técnica firmado com os muni-
cípios. A contrapartida é arcar com
transporte, alimentação e hospeda-
gem dos estudantes.

www.agenciaminas.mg.gov.br

tal, 01 assistente social, totalizan-
do uma folha mensal de R$
80.454,45, com uma média de R$
1.045.907,85 (um milhão, quaren-
ta e cinco mil, novecentos e sete
reais e oitenta e cinto centavos)
anual com a folha de pagamentos
dos servidores cedidos do Municí-
pio para a APAE de Tupaciguara.

Fazem parte da diretoria eleita:
Presidente – Ronaldo Araújo Nas-
cimento, Vice-Presidente – Andrea
Cristina de Souza Faria, 1ª Tesou-
reira – Lígia Rosa Ferreira, 2ª Te-
soureira – Amanda Tavares de S.
Maciel, 1ª Secretária – Rejaine Jo-
elma de Faria, e 2ª Secretária – Mi-
rian Borges da Costa.

Diretoria Social: Marcos Rossi,
Maria Divina de Moura Lopes, Was-
ley Martins de Oliveira, Itamira Cos-
ta Ferreira, Dinomedes Divino de
Moura Siqueira e Eliene Maria de
Oliveira. Diretoria de Patrimônio:
Emiliano Barros da Silva, Maria de
Fátima Nareci e Fernando Vilela
Ferreira. Conselho de Administra-
ção: Jarbas Feldner de barros, Dai-
ane Michele R. da Costa Aguiar,
Célia Araújo do Nascimento, Mar-
luce Freitas Ramos, Hualda Martins

Mamende Alves, Elen Virgínia S.
Felipe Alves e Olívia Lemes de Pau-
la Primo.

Fazem parte do Conselho Fis-
cal: José Francisco Sestak, Hugo
Guardieiro Prudente (suplente),
André Luiz Naves, Thales Rodrigues
Novais (suplente), Cloranei Ap.
Rosa e Arnaldo Carlos da Silva (su-
plente). Conselho Consultivo: Ma-
ristela Feldner de Barros Cunha,
Willian Santana Gontijo, Antônio
Carlos da Silva, Glaydys Rossi Ri-
beiro, Iremar Carlos da Silva e Ilde-
brando Alves da Silva. Como dire-
tor Jurídico, Dr. Itamar Geraldo da
Costa.

“Gostaríamos de parabenizar
o presidente Ildebrando Alves da
Silva pela gestão e desejar boa
sorte ao novo presidente Ronal-
do Araújo Nascimento e a toda
sua nova diretoria. A APAE de
Tupaciguara sempre terá o apoio
do Município de Tupaciguara em
virtude do excelente trabalho
prestado e pela forma da condu-
ção de todos os serviços e aten-
dimentos nela existentes”, des-
taca o Prefeito Tenente Carlos.

www.tupaciguara.mg.gov.br

 (34) 98829-1421

UBERLÂNDIA E REGIÃO

CORTE E PODA DE ÁRVORE

seragroservicos@outlook.com
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VAGAS DE EMPREGOS
VENDEDOR EXTERNO EM UBERLÂNDIA / MG - CÓD. 4943521
Número de vagas:10
Empresa: Disponível apenas para cadastrados.
Salário: A combinar - Média salarial para Vendedor Externo
Cidade/Estado: Uberlândia / MG
Descrição: Universo AGV proteção veicular, seleciona vendedores externos:
Pré requisitos: Smartphone (vendas e cotações atráves de sistema) experiên-
cia em vendas Preferencia veículo próprio. Altos ganhos e possibilidade de
crescimento conforme produção. Benefícios, comissão e recorrente na base!
Empresa de proteção veícular, com de mercado e mais de 150 mil associados
em todo brasil. Envie um i Ou via :

DIGITADOR EM UBERLÂNDIA / MG - CÓD. 4941916
Número de vagas: 1
Empresa: Disponível apenas para cadastrados.
Salário: R$ 1.300,00 - Média salarial para Digitador
Cidade/Estado: Uberlândia / MG
Descrição: Pessoas com experiência em digitação de documentação de órgãos
públicos, com extrema concentração.

ATENDENTE DE TELEMARKETING EM UBERLÂNDIA / MG - CÓD. 4932554
Número de vagas: 10
Empresa: Disponível apenas para cadastrados.
Telefone: Disponível apenas para cadastrados.
Salário: A combinar - Média salarial para Atendente de Telemarketing
Cidade/Estado: Uberlândia / MG
Descrição:  Atendimento ao cliente; - Televendas de produtos e serviços; -
Ensino médio completo.

AUXILIAR DE PRODUÇÃO EM UBERLÂNDIA / MG - CÓD. 4943813
Número de vagas: 3
Empresa: Disponível apenas para cadastrados.
Salário: R$ 1.051,00 - Média salarial para Auxiliar de Produção
Cidade/Estado: Uberlândia / MG
Descrição: Empresa do ramo de alimentos congelados. Programar máquinas
embaladoras, preparar alimentos congelados para embalar. Embalar produtos
congelados de acordo com as exigências da empresa. Separar e conferir
embalagens. Higienizar o local de trabalho antes e após as atividades de acor-
do com exigência da empresa. Não é permitido fumar. Necessário se adequar
as boas práticas de fabricação para indústria de alimentos. Exige trabalho
dentro de câmara - Fria e ambientes refrigerados e úmidos.

VENDEDOR EM UBERLÂNDIA / MG - CÓD. 4943663
Número de vagas: 20
Empresa: Disponível apenas para cadastrados.
Salário: R$ 1.000,00 - Média salarial para Vendedor
Cidade/Estado: Uberlândia / MG
Descrição: Vendas de produtos claro net Requisitos Pro ativo

SUPERVISOR DE VENDAS EM UBERLÂNDIA / MG - CÓD. 4943662
Número de vagas: 10
Empresa: Disponível apenas para cadastrados.
Salário: R$ 3.000,00 - Média salarial para Supervisor de Vendas
Cidade/Estado: Uberlândia / MG
Descrição: Montar e supervisionar equipe de vendas produtos claro net paga-
mento comissionado semanal * Requisitos Pro ativo Organizado Fácil convivên-
cia em equipe Disponibilidade de horário *não terá horário fixo poderá trabalhar
do conforto de sua casa atendendo vendedores o os auxiliando. Chamar so-
mente pessoas realmente dispostas a ganhar dinheiro e que queiram comis-
sões. *não exigimos experiência.

ANALISTA DE TI EM UBERLÂNDIA / MG - CÓD. 4943640
Número de vagas: 1
Empresa: Disponível apenas para cadastrados.
Salário: R$ 2.000,00 - Média salarial para Analista de TI
Cidade/Estado: Uberlândia / MG
Descrição: Perfil de suporte técnico, vivencia em atendimento ao cliente, windows
10, inglês básico / intermediário, trabalho em equipe, pro atividade, experiência
em suporte a micro informática.

AUXILIAR DE ALMOXARIFADO EM UBERLÂNDIA / MG - CÓD. 4943610
Número de vagas: 2
Empresa: Disponível apenas para cadastrados.
Salário: R$ 1.039,00 - Média salarial para Auxiliar de Almoxarifado
Cidade/Estado: Uberlândia / MG
Vaga para deficientes: Qualquer
Descrição: Reportando-se ao gerente logística recebe, confere, estoca e/ou
atende requisições de Materiais diversos destinados à produção, manutenção,
áreas administrativas, limpeza e outros Atualizando os registros de entrada e
saída, para controle.

PROMOTOR DE VENDAS EM UBERLÂNDIA / MG - CÓD. 4939608
Número de vagas: 6
Empresa: Disponível apenas para cadastrados.
Salário: R$ 1.039,00 - Média salarial para Promotor de Vendas
Cidade/Estado: Uberlândia / MG
Descrição: Venda de chips de celular externo (rua ou pdvs) Formação e expe-
riências requeridas: Acima de Ser Ensino fundamental completo

RECEPCIONISTA EM UBERLÂNDIA / MG - CÓD. 4934743
Número de vagas: 1
Empresa: Disponível apenas para cadastrados.
Salário: A combinar - Média salarial para Recepcionista
Cidade/Estado: Uberlândia / MG
Descrição: Benefícios: -plano de saúde -vale transporte

Cadastro: www.trabalhabrasil.com.br
Fonte: www.trabalhabrasil.com.br

(34) 98829-1421
seragroservicos@outlook.com

UNIFUCAMP e o curso de Psicologia
apoiam a Campanha “Janeiro Branco”
O primeiro mês do ano é marcado pela campa-
nha Janeiro Branco, que tem como principal
objetivo discutir sobre a saúde mental. A esco-
lha de janeiro é estratégica, pois o começo do
ano pode gerar ansiedade pelo desejo de cum-
prir as metas dos 12 meses seguintes e frus-
tração por não ter cumprido todas do ano ante-
rior.
O tema para 2020, “Precisamos Falar Sobre
Saúde Mental”, incentiva o diálogo sobre as emo-
ções, os comportamentos e os relacionamen-
tos humanos, em benefício da saúde mental.
Dessa forma, a campanha serve como um aler-
ta para que todos comecem seu novo ciclo de
uma maneira sadia, tanto emocional quanto psi-
cologicamente.
Com a maior e mais moderna Clínica de Psico-
logia da região, a UNIFUCAMP juntamente com
a coordenação, professores e alunos do curso
de Psicologia abraçam essa iniciativa e convi-
dam você a refletir sobre a qualidade dos seus
relacionamentos e a perceber os seus senti-
mentos! www.unifucamp.edu.br

Ligações anônimas para o 181 crescem e denúncias
de tráfico de drogas lideram o ranking

Balanço do Disque Denúncia aponta aumento no número de
chamadas e também nas denúncias geradas

ensões ou recapturas realizadas
a partir de informações sigilosas
dadas às forças policiais. 

O cidadão ajudou também a
retirar de circulação mais de 2,4
mil armas de fogo, 1,5 mil balan-
ças de precisão e 22 mil muni-
ções. Além disso, 5,5 mil animais
silvestres foram recapturados por
meio das informações repassadas
por denunciantes ao longo do ano.

Denúncias de corrupção
Ao completar 12 anos de fun-

cionamento em novembro, o 181
passou a receber denúncias anô-
nimas relativas a crimes contra a
administração pública e a Lei das
Licitações. Com isso, ele se tor-
nou mais um equipamento do
Estado que busca coibir a corrup-
ção e a lavagem de dinheiro. 

A Delegacia Estadual de Com-
bate à Corrupção, da Polícia Ci-
vil, passa a trabalhar diretamente
no combate aos crimes de colari-
nho branco. A Ouvidoria-Geral do
Estado de Minas Gerais também
tem um canal específico para as
denúncias de corrupção na admi-
nistração pública: o disque 162.
O Canal Anticorrupção já está
aberto a todos os cidadãos mi-
neiros que tenham conhecimento
de irregularidades no setor públi-
co e queiram delatar.

O canal Disque Denúncia 181,
coordenado pela Secretaria de
Estado de Justiça e Segurança
Pública (Sejusp), em parceria
com a Polícia Militar, a Polícia Civil
e o Corpo de Bombeiros, fechou
o ano de 2019 com aumento no
número de denúncias geradas e
de chamadas recebidas. No ba-
lanço fechado do último ano, os
números mostram que, de janei-
ro a dezembro, foram geradas
77.628 denúncias, quase 2 mil a
mais em relação ao mesmo perí-
odo de 2018. O número de liga-
ções cresceu 8%, passando de
590.801 para 638.348 chamadas
recebidas em todo o estado.

Tanto na capital quanto no in-
terior de Minas, o tráfico de dro-
gas lidera o ranking das denúnci-
as. Em 2019, foram 7.947 denún-
cias originadas em Belo Horizon-
te relativas ao tema. Em seguida,
maus tratos a animais e jogos de
azar se destacam.

Em Belo Horizonte, o ranking
das dez denúncias mais
frequentes realizadas no último
ano foram tráfico de drogas, maus
tratos a animais, jogos de azar,
porte/uso de drogas, estatuto do
desarmamento, cativeiro/captura
e tráfico de animais, foragidos/pro-
curados, vistoria de fiscalização
de edificações residenciais e co-
merciais e informações sobre ho-
micídios consumados. No âmbi-
to estadual,  a receptação de
materiais também se destaca.

Ações policiais
As ligações feitas pelo cidadão

mineiro contribuíram, em 2019,
para a retirada de quase 300 qui-
los de drogas de circulação, in-
cluindo maconha, cocaína e cra-
ck. Foram 21.992 prisões, apre-

Como funciona?
Quatro princípios regem o fun-

cionamento da ferramenta 181:
resguardo absoluto do anonimato
do cidadão que oferecer denún-
cia de crime ou sinistro; sigilo de
todas as informações referentes
ao conteúdo das denúncias anô-
nimas e dos procedimentos por
elas desencadeados; preservação
da imagem e honra de servidores,
funcionários, denunciantes e de-
nunciados e, por fim, integração
de ações e informações.

Com o slogan “O importante é
o que você diz, não quem você
é”, o Disque Denúncia 181 busca
aprimorar constantemente o ser-
viço para garantir às pessoas que
as informações repassadas aos
atendentes sejam trabalhadas de
forma eficiente e qualificada. As
ligações são criptografadas, ga-
rantindo o sigilo do denunciante.

O Disque Denúncia não ofere-
ce resposta imediata. Há um pra-
zo de 90 dias para apurar e dar
um retorno. Quando o cidadão
precisar de uma resposta rápida,
como em casos de flagrante e
urgência, por exemplo, deve en-
trar em contato direto com as cor-
porações: Polícia Militar (190),
Polícia Civil (197) e Corpo de Bom-
beiros (193).

www.agenciaminas.mg.gov.br

Cooperação popular é fundamental para a eficácia do programa

Gil Leonardi / Imprensa MG

A vitalidade é demonstrada não apenas pela
persistência, mas pela capacidade de começar de novo.    F. Scott Fitzgerald
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Governo modifica regras de licenciamento
ambiental com benefícios para pequeno produtor

Medidas desburocratizam processos e reduzem multas para setor
agrosilvopastoril e pequena agroindústria, mantendo rigor ambiental

infração ambiental quanto um pe-
queno produtor.

Redução de multa
Já um segundo decreto foi de-

senvolvido para tipificar e classifi-
car as infrações aplicáveis à ativi-
dade agrosilvopastoril (classe 1 a
6, de acordo com normas estabe-
lecidas pelo Copam) e à agroindús-
tria de pequeno porte (também a
partir de critérios estabelecidos
pelo Copam). 

O decreto envolve a legislação
determinada em cinco anexos. No
primeiro, relativo a processos bu-
rocráticos de administração, ges-
tão e organização dos licenciamen-
tos, os valores da multa decorren-
tes de infração foram reduzidos em
percentual que varia de 15% (piso)
a 50% (teto). No segundo anexo,
referente à legislação em torno dos
recursos hídricos, o valor de multa
de licenciamento e processos de
outorga têm redução de até 25%.
As normas referentes aos anexos
3 (proteção da flora), 4 (proteção da
pesca) e 5 (proteção da fauna com
ênfase na caça) não foram altera-
das.

Vale ressaltar que não houve al-
teração na legislação e na aplica-
ção de multas referentes a infra-
ções ambientais tanto para o Gru-
po G quanto para a agroindústria
de pequeno porte.   

Denúncia espontânea
Outra medida do decreto é a cri-

ação do Instituto da Denúncia Es-
pontânea – ferramenta que possi-
bilita ao pequeno produtor e à agro-
indústria de pequeno porte regula-
rizar a atividade de acordo com as
normas de licenciamento sem ser
penalizada do ponto de vista buro-
crático. 

A ideia é incentivar a regulariza-
ção em conformidade com a legis-
lação vigente. Importante destacar
que tais empreendimentos não fi-
cam isentos de multas referentes
à infração e danos ambientais (fru-
to de desmatamento ou de polui-
ção de água, por exemplo).  

Para continuar a atividade, em
acordo com a legislação e sem a
pena de multas, será necessário
adequar às normas e não infringir
condicionantes. Uma possível rein-
cidência também é passível de mul-

ta, incluindo a atividade exercida por
pessoa física/natural, jurídica ou
empreendimento (propriedade).  

Repercussão
A secretária de Estado de Agri-

cultura, Pecuária e Abastecimento,
Ana Valentini, destaca a importân-
cia nos decretos. “Trata-se de uma
adequação de valores, principal-
mente para questões burocráticas.
Muitos agricultores sofriam penali-
dades devido a questões menores
como falta de papel ou atraso na
entrega de documentos. Agora,
isso vai se ajustar e se adequar à
capacidade produtiva da proprieda-
de rural”. 

Sobre a aplicação e a revisão
nos valores de multas, a secretária
reforça a importância da revisão
empreendida pelo governo. “Muitas
multas aplicadas sem distinção em
relação à capacidade produtiva da
propriedade estavam além da ca-
pacidade de o pequeno produtor
pagar. Lembrando que infrações
como desmatamento e outras não
foram aliviadas. Em resumo, os
decretos darão um alinhamento
geral do valor das multas em rela-
ção à atividade agropecuária, sem
afrouxar a fiscalização sobre o im-
pacto e o respeito às normas de
proteção ambiental”.   

O secretário de Meio Ambiente,
Germano Vieira, afirma que “as
mudanças propostas estão alinha-
das à Política Nacional de Meio
Ambiente, criada pela Lei Federal
n° 6.938 de 1986 e que visa não
apenas a preservação e restaura-
ção dos recursos ambientais, mas
também à compatibilização do de-
senvolvimento econômico-social
com a preservação da qualidade do
meio ambiente e do equilíbrio eco-
lógico”. E ressalta: “O decreto é ins-
truído por um novo e necessário
paradigma para o exercício do po-
der de polícia administrativo ambi-
ental, partindo de uma visão mais
orientadora e menos punitiva, en-
tendendo o setor produtivo como
um verdadeiro parceiro na busca
pelo desenvolvimento sustentável.
Foram readequados os valores das
multas ambientais, mas se mante-
ve a garantia da proteção do meio
ambiente e a obrigação de o polui-
dor recuperar as áreas degrada-
das”.                     www.agenciaminas.mg.gov.br

Número de grávidas com HIV
aumenta quase 40% em dez anos

O número de grávidas com HIV no Brasil vem crescendo desde 2008,
de acordo com os últimos dados do Boletim Epidemiológico de HIV/
Aids divulgados pelo Ministério da Saúde. Em 2008, foram registradas
6,7 mil gestantes com HIV, o que representava 2,1 casos para cada 1
mil nascidos vivos. Em 2018, esse número passou para 8,6 mil, o
equivalente a 2,9 casos a cada 1 mil pessoas. 
Enquanto o número de casos notificados de aids, que é a síndrome
causada por este vírus, cai entre a população em geral, desde 2014,
em todo o Brasil, o número de gestantes com HIV aumentou quase
37% nos últimos dez anos.
De acordo com o diretor do Departamento de Doenças de Condições
Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis, da Secretaria de
Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde, Gerson Fernando Perei-
ra, essa diferença se deve ao aumento das notificações, mas também
aos avanços no tratamento da síndrome. 
“A aids, no passado, tinha uma mortalidade alta. Hoje, a pessoa infec-
tada tem a mesma sobrevida de uma pessoa não infectada, desde
que tome o medicamento. Mulheres que tomam o medicamento po-
dem ter crianças por parto normal. Elas têm estímulo para engravidar.”
Hoje, em todo o país, todas as mulheres grávidas atendidas pelo
Sistema Único de Saúde (SUS) devem, obrigatoriamente, fazer o teste
de HIV. Os casos positivos devem ser notificados no Sistema de Infor-
mação de Agravos de Notificação (Sinan).

MUDANÇAS NO ATENDIMENTO
Com a obrigatoriedade do teste, muitas mulheres só descobrem o
HIV quando engravidam. Foi assim com Aninha*, em 1992. “Não havia
quase nada para mulheres na época, não tinha uma política específi-
ca para nós. Muito sobre o HIV era voltado para gays, mulheres trans,
etc. As mulheres que descobriam ficavam isoladas, poucas pessoas
falavam que estavam passando pela mesma situação.”
Quando engravidou, na década de 1990, Aninha passou por uma sé-
rie de dificuldades para ter o filho. “Foi bem difícil, porque tinha pouca
informação, eu não sabia se teria um bebê saudável.” Ela contou que
recebeu do médico que a acompanhava no pré-natal, uma carta com a
indicação de que o parto deveria ser feito por cesariana.
“Passei por algumas unidades hospitalares enquanto estava tendo
contrações. Quando eu entregava a carta, as pessoas diziam que não
estava ainda no momento de ter o bebê e me mandavam voltar para
casa. Fui a quatro lugares e recebi a mesma resposta. Percebi o
preconceito”, disse.
Ela acabou tendo o filho de parto normal. Como tomava a medicação-
contra a Aids e fazia o devido acompanhamento, o filho não foi infecta-
do pelo vírus HIV.
Hoje, mais de 20 ano depois, o cenário está diferente e, ainda que
seja preciso melhorar, mais pessoas estão fazendo o teste de HIV e
mais pessoas estão recebendo o tratamento.
Natália*, por exemplo, é soropositiva e tem duas filhas, uma de 4 anos
e outra de 2 anos. “Eu já sabia do diagnóstico e já fazia tudo direitinho.
Quando tive minhas filhas, recebi leite, tudo pelo hospital”, disse. 
Ela brinca que tem mestrado e doutorado em partos. “Eu tive duas
experiências. A mais velha foi por parto normal. A mais nova foi por
cesariana, porque a bolsa já havia estourado há algumas horas. As-
sim que entrei no centro cirúrgico, tive que fazer cesárea, mas [depen-
dendo apenas do HIV] poderia ter sido normal também”.

CERTIFICAÇÃO
A prova de que o país avançou no atendimento às gestantes é a redu-
ção da chamada transmissão vertical, quando o HIV é passado da
mãe para o filho na gestação, no parto ou durante a amamentação. A
taxa caiu de 3,6 casos a cada 100 mil habitantes, em 2008, para 1,9
mil casos, em 2018, o que corresponde a uma queda de 47,2%.
Três municípios brasileiros receberam a Certificação de Eliminação
da Transmissão Vertical de HIV. No Paraná, Curitiba e Umuarama
receberam a certificação em 2017 e 2019, respectivamente, e, mais
recentemente, São Paulo. A capital paulista, com 12,1 milhões de
habitantes, é a cidade com maior população no mundo a receber tal
título, segundo o Ministério da Saúde.
No Rio de Janeiro, o Hospital Universitário Gaffrée e Guinle, vinculado
à Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio), é refe-
rência no atendimento a gestantes com HIV. “Desde 2008 não nasce
nenhum bebê com HIV aqui. A maternidade é a melhor maternidade
pública do Rio de Janeiro”, ressaltou o diretor do hospital, Fernando
Ferry.
Para Ferry, o aumento de notificações entre grávidas deve-se princi-
palmente à obrigatoriedade do exame. “Muita gente hoje vive com HIV
e não sabe. Com tratamentos mais eficazes e com menos efeitos
colaterais, a geração mais nova não tem medo da aids.”
Ele defende, no entanto, que a síndrome merece atenção e que é
necessário educar a população. “Existe um tabu de que é errado, que
é feio, é pecado e, por isso, não se discute sexualidade. Isso deveria
ser ensinado nas escolas, de forma técnica por professores prepara-
dos e capacitados”, disse.

AÇÕES NACIONAIS
Os dados do Ministério da Saúde mostram que há ainda grupos mais
vulneráveis que outros à síndrome. Em 2018, cerca de 56% dos casos
de aids foram registrados entre pessoas negras e, cerca de 60%,
entre aqueles com até o ensino médio completo. 
“O Brasil tem uma epidemia concentrada de aids/HIV. O que quer dizer
que 0,4% da população tem HIV”, diz Pereira, que ressalta que as
populações mais vulneráveis à infecção são homens que fazem sexo
com homens, mulheres trabalhadoras sexuais, pessoas transsexu-
ais e usuários de drogas.
De acordo com Pereira, a estimativa é que 86% das pessoas infecta-
das estejam diagnosticadas e 78% estejam em tratamento. A meta é
elevar ambas proporções para 90%.
O ministério trabalha também com distribuição gratuita e com campa-
nhas para incentivar o uso de preservativos nas relações sexuais, que
são a principal via de transmissão do vírus HIV.
A pasta pretende ainda zerar os casos de transmissão vertical e, para
isso, em parceria com estados e municípios, incentiva a formação de
pessoal para a realização adequada do pré-natal.

agenciabrasil.ebc.com.br

Lute com determinação, abrace a vida com paixão, perca com classe e vença
com ousadia, porque o mundo pertence a quem se atreve e a vida é muito

para ser insignificante.  Augusto Branco

Dois decretos publicados pelo
Governo do Estado no dia(10/1),
ambos desenvolvidos pela equipe
técnica a partir de alinhamento en-
tre a Secretaria de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável (Se-
mad) e a Secretaria de Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (Seapa),
modificam o atual cenário do agro-
negócio mineiro. 

As ações objetivam adequar nor-
mas, desburocratizar processos de
licenciamento para a atividade pro-
dutiva e rever os parâmetros de
aplicação de multas, diferenciando
os pequenos produtores e a peque-
na agroindústria dos empreendi-
mentos de médio e grande porte.

A medida interessa diretamente
a 1,8 milhão de pessoas ocupadas
com atividades agropecuárias no
estado (números do Censo Agro-
pecuário / 2017 do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística). O
segmento representa 25% do agro-
negócio mineiro e, em 2017, pro-
duziu um total de R$ 14,9 bilhões.

“Mais um compromisso cumpri-
do: facilitar a vida de quem produz!
Publicamos Decreto que diferencia
o pequeno produtor de grandes
empreendimentos. Antes, o valor
da multa para questões burocráti-
cas era o mesmo para todos. Ago-
ra, o pequeno produtor paga me-
nos. Uma questão de
justiça!”declarou o governador Ro-
meu Zema.

Novidades
A primeira novidade é a minuta

que altera o Decreto 47.383/2018,
legislação que estabelece normas
para o licenciamento ambiental e
tipifica as infrações. As principais
mudanças são em relação à revi-
são na tipificação e atualização de
valores da tabela de multas. Não é
possível determinar redução ou au-
mento de valores, uma vez que há
majoração em alguns casos e re-
dução em outros (demais informa-
ções estão disponíveis na íntegra
do Decreto). 

Além disso, passa a se diferen-
ciar a aplicação de normas e mul-
tas de acordo com a capacidade
produtiva de cada atividade, exce-
tuando da listagem o Grupo deno-
minado G, relativo à atividade agro-
silvopastoril e a agroindústria de
pequeno porte. 

Antes, as normas se aplicavam
para qualquer infração ambiental,
cometida por qualquer pessoa, fí-
sica/natural, jurídica ou empreen-
dimento, sem qualquer distinção
em relação à capacidade produtiva
do agente infrator. Ou seja, a legis-
lação tratava com o mesmo peso e
aplicava o mesmo valor de multa a
todo o porte de empreendimento,
tanto uma mineradora autora de

A medida interessa diretamente a 1,8 milhão de pessoas ocupadas
com atividades agropecuárias no estado

Divulgação / Eugênio Sávio
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Vencimento do IPVA 2020 começou no dia 13 de janeiro
Começou no dia 13 de janeiro de 2020 o vencimento do Imposto sobre a Propriedade de
Veículos Automotores (IPVA) 2020, em Minas Gerais. A escala tem início com as placas
de final 1 e 2 e segue sempre com dois finais de placa por dia, até o dia 17/1), se
encerrando com os dígitos 9 e 0. O proprietário de veículo pode optar por pagar o imposto
em cota única, com 3% de desconto, ou em até três parcelas.

CONFIRA A ESCALA DE VENCIMENTOS:

O pagamento do imposto em dia, à vista ou parcelado, além de evitar a incidência de
multa e juros pelo atraso, proporciona ao contribuinte o benefício do programa “Bom
Pagador”, que é um desconto automático de 3% sobre o valor do IPVA, caso a adimplên-
cia seja mantida por dois anos consecutivos. Em 2020, 2.246.055 veículos - 20,62% da
frota tributável - receberam o desconto.
A tabela contendo as bases de cálculo e os valores do IPVA pode ser conferida no site da
Secretaria de Estado de Fazenda (SEF). As consultas também podem ser feitas pelo
telefone 155 do LIGMINAS ou no aplicativo MG App, para smartphones e tablets, disponí-
vel para baixar gratuitamente nas versões Android e IOS.

FORMA DE PAGAMENTO
O pagamento do IPVA pode ser feito diretamente nos terminais de autoatendimento ou
guichês dos agentes arrecadadores autorizados - Bradesco, Mercantil do Brasil, Caixa
Econômica Federal, casas lotéricas, Mais BB, Banco Postal, Santander e SICOOB - bas-
tando informar o número do Renavam do veículo. 
Alguns bancos também oferecem aos clientes a opção de pagamento pelo internet
banking. Quem preferir, pode imprimir a guia de arrecadação no site da SEF (clique aqui).
O Banco do Brasil disponibilizou em seus terminais de autoatendimento opção para
pagamento do Documento de Arrecadação do IPVA e Taxa de Licenciamento (TRLAV)
com cartão bancário de débito de qualquer instituição financeira. Para efetuar o paga-
mento, o contribuinte deve imprimir a guia pelo site da SEF e se dirigir a um caixa automá-
tico do Banco do Brasil munido de seu cartão de débito.

PENALIDADES
O não pagamento do IPVA nos prazos estabelecidos gera multa de 0,3% ao dia (até o 30º
dia), e de 20% após o 30º dia. Os juros são calculados pela taxa Selic e incidem sobre o
valor do imposto ou das parcelas, acrescido da multa.

SERVIDOR PÚBLICO
Os servidores públicos do Executivo estadual - militares e civis, ativos e inativos - e
pensionistas que não receberam até 31 de dezembro passado qualquer parcela do 13°
salário de 2019 poderão pagar o IPVA até o dia 31 de março de 2020.
A medida é válida para veículos que estejam registrados no Departamento de Trânsito de
Minas Gerais (Detran-MG) em nome do próprio servidor ou pensionista. A prorrogação é
aplicada automaticamente, não sendo necessário pedido ou requerimento.
O desconto de 3% para o pagamento em cota única fica mantido para a quitação em
qualquer data, até o limite de 31 de março de 2020. O servidor ou pensionista também
pode optar por pagar em parcelas, em qualquer dia até a data-limite, porém, sem fazer
jus ao desconto.

EXPECTATIVA DE ARRECADAÇÃO
A expectativa de arrecadação com o imposto neste ano é de R$ 6,01 bilhões, para um
total de 10.893.302 veículos emplacados até 31 de dezembro de 2019. O incremento de
arrecadação, em relação a 2019, é de 8% - R$ 445 milhões a mais. A frota tributável teve
um aumento de 389 mil veículos (3,70%).
O superintendente de Arrecadação e Informações Fiscais da SEF, Leônidas Marques,
explica que o valor médio do IPVA sofreu queda de 2,96%, na comparação com o ano
passado, em função da depreciação dos veículos. No entanto, o aumento previsto da
arrecadação se dá em função da entrada dos veículos novos emplacados no Estado. 
A apuração do valor venal da frota, que serve de base para o cálculo do IPVA, foi feita por
técnicos da SEF, subsidiada por pesquisa de mercado da Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (Fipe).

DESTINAÇÃO DO IPVA
Do total do valor apurado com o IPVA, 20% são repassados ao Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais de Educação
(Fundeb); 40% ao caixa único do Estado e 40% para o município de licenciamento do
veículo.

TAXA DE LICENCIAMENTO
A Taxa de Renovação do Licenciamento Anual de Veículo (TRLAV) vence no dia 31 de
março para todos os veículos. O valor é de R$ 105,78. Assim como o IPVA, o pagamento
pode ser feito diretamente nos terminais de autoatendimento ou guichês dos agentes
arrecadadores autorizados.
Para a TRLAV, a multa por atraso é de 0,15% ao dia (até o 30º dia), 9% do 31º até o 60º e
12% a partir do 61º dia. Os juros também são calculados pela Selic.

Alertalerta
A Secretaria de Fazenda alerta que não envia boletos de IPVA para os contribuintes nem
mensagens eletrônicas para e-mail ou celular contendo links para acesso à tabela ou
emissão de guia de arrecadação. “É preciso ficar alerta contra os golpistas. Caso receba
qualquer documento físico ou mensagem eletrônica, o cidadão deve descartar”, reco-
menda Leônidas Marques.               www.agenciaminas.mg.gov.br

MONTE CARMELO

Milhares de

pessoas podem se

deslocar todos os

dias sem pagar

passagem nos

coletivos.

Assim, nossa gente

economiza para

outros gastos.
PMMC

CAPINÓPOLIS

Tomam posse os novos Conselheiros Tutelares
Uma solenidade bastan-

te concorrida na sala de reu-
niões da Prefeitura de Ca-
pinópolis marcou o dia 10
de janeiro, a posse dos no-
vos conselheiros tutelares
de Capinópolis: Cristina
Fontoura, Danilo Soares,
José Eurípedes, Taís Neves
e Gislei Barros.

“Hoje para nós é um mo-
mento de muita emoção
porque, no meu caso parti-
cular, já fui conselheira ou-
tras vezes e gosto deste tra-
balho, com certeza estarei
sendo útil e servindo a nos-
sa comunidade”, disse
Cristina Fontoura.

A solenidade foi coorde-
nada pelo presidente do
Conselho Municipal dos Di-
reitos da Criança e do Ado-
lescente de Capinópolis,
Valdeci Ferreira, que falou
na abertura, desejando um
trabalho profícuo aos novos
conselheiros e agradecen-
do aos conselheiros que
terminavam naquele dia o
seu mandato.

“Aos antigos Conselhei-
ros o nosso muito obrigado
e aos novos, desejamos
um trabalho eficaz na defe-
sa dos direitos das crianças
e adolescentes de nossa
cidade”, disse Valdeci.

 A secretária de desen-
volvimento social, Valéria
Rampazzo, cumprimentou
aos eleitos e desejou su-
cesso na gestão. Agrade-
ceu ao trabalho da psicólo-
ga Carol e a assistente so-
cial, Cristiane Lino que
acompanharam de perto e
participaram da organiza-

ção da eleição do Conse-
lho Tutelar.

A Coordenadora do Plei-
to Eleitoral, Queli Franco,
falou da forma ordeira e cor-
reta com que o pleito foi re-
alizado, destacando a par-
ticipação de toda a comu-
nidade.

O vereador Edwardão,
falando em nome da Câma-
ra Municipal ali representa-
da por ele e pelos vereado-
res Joãozinho, Gilvan Gama
e Suely Pricinoti, lembrou
aos conselheiros que na-
quele momento acabava o
seu sossego, pois o cargo
de Conselheiro requer mui-
to tempo, trabalho e dedi-
cação. Sugeriu que todos
atuassem sempre visando
o desejo da coletividade,
pois o importante em qual-
quer cargo público é defen-
der os interesses do povo,
no caso do Conselho Tute-
lar, da Criança e do Adoles-
cente.

Finalmente falaram o
vice-prefeito Jaisson, dese-
jando sucesso aos novos
conselheiros tutelares; e o

prefeito Cleidimar Zanotto,
destacando a importância
da parceria do Poder Exe-
cutivo com o Conselho Tu-
telar, disse que reconhecia
que o salário não era gran-
de, mas com certeza, todos
iriam atuar de maneira sé-
ria e comprometida e finali-
zou dizendo que o municí-
pio irá, dentro do possível,
agir para que o mais rápido
possível seja concluída a
reforma do prédio do Con-
selho Tuletar.

Em seguida passou-se
ao juramento e à posse
dos novos Conselheiros,
com a Conselheira Cris-
tina Fontoura, falando em
nome dos companheiros,
reforçando o compromis-
so de atuar sempre em
defesa da criança e do
adolescente, pedindo aos
pais que estejam sempre
ao lado de seus filhos.

Finalizando a solenida-
de de posse houve o mo-
mento dos cumprimentos
aos novos conselheiros e
servido um delicioso co-
quetel.   www.capinopolis.mg.gov.br
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O presidente Jair Bolsonaro e
o ministro da Economia, Paulo
Guedes, anunciaram no da 14 de
janeiro, em Brasília, que o salário
mínimo de 2020 será elevado de
R$ 1.039 para R$ 1.045. Uma
medida provisória (MP) será edi-
tada pelo presidente nos próximos
dias para oficializar o aumento.

“Nós tivemos uma inflação atí-
pica em dezembro, a gente não
esperava que fosse tão alta as-
sim, mas foi em virtude, basica-
mente, da carne, e tínhamos que
fazer com que o valor do salário
mínimo fosse mantido, então ele
passa, via medida provisória, de
R$ 1.039 para R$ 1.045, a partir
de 1º de fevereiro”, afirmou Bolso-
naro no Ministério da Economia,
ao lado de Guedes. O presidente
e o ministro se reuniram duas ve-
zes ao longo do dia para debate-
rem o assunto. 

No final do ano passado, o go-
verno editou uma MP com um re-
ajuste de 4,1% no mínimo, que
passou de R$ 998 para R$ 1.039.
O valor correspondia à estimativa
do mercado financeiro para a in-
flação de 2019, segundo o Índice
Nacional do Preços ao Consumi-
dor (INPC), calculado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Porém, o valor do
INPC acabou fechando o ano com
uma alta superior, de 4,48%, anun-
ciada na semana passada e, com
isso, deixou o novo valor do míni-
mo abaixo da inflação. Por lei,
esse é o índice usado para o rea-
juste do salário mínimo, embora
a inflação oficial seja a medida
pelo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), que
fechou o ano de 2019 em 4,31%. 

“Nós vamos ter que achar os
recursos para fazer isso, mas o
mais importante é o espírito que
o presidente defendeu, da carta

constitucional, que é a preserva-
ção do poder de compra do salá-
rio mínimo”, afirmou Paulo Gue-
des. Segundo o ministro, com o
novo aumento, o impacto nas con-
tas públicas será de cerca de R$
2,3 bilhões, que poderão ser com-
pensados com R$ 8 bilhões
de arrecadação extra prevista pelo
governo. 

“Nós já temos, eu prefiro não
falar da natureza do ganho, que
vai ser anunciado possivelmente
em mais uma semana, nós já va-
mos arrecadar mais R$ 8 bilhões.
Não é aumento de imposto, não
é nada disso. São fontes que es-
tamos procurando, nós vamos
anunciar R$ 8 bilhões que vão apa-
recer, de forma que esse aumen-
to de R$ 2,3 bilhões vai caber no
orçamento”, informou o ministro.
Ainda segundo ele, caso não seja
possível cobrir o aumento de gas-
to no orçamento para custear o
valor do mínimo, o governo não
descarta algum contingenciamen-
to.

Até o ano passado, a política
de reajuste do salário mínimo,
aprovada em lei, previa uma cor-
reção pela inflação mais a varia-
ção do Produto Interno Bruto (PIB,
soma dos bens e serviços produ-
zidos no país). Esse modelo vi-
gorou entre 2011 e 2019. Porém,
nem sempre houve aumento real
nesse período porque o PIB do
país, em 2015 e 2016, registrou
retração, com queda de 7% nos
acumulado desses dois anos.

O governo estima que, para
cada aumento de R$ 1 no salário
mínimo, as despesas elevam-se
em R$ 355,5 milhões, principal-
mente por causa do pagamento
de benefícios da Previdência So-
cial, do abono salarial e do segu-
ro-desemprego, todos atrelados
ao mínimo.         agenciabrasil.ebc.com.br

Governo eleva salário
mínimo para R$ 1.045 Dicas para passeio em Uberlândia

1. Parque do Sabiá

O Parque do Sabiá tem atrações para todos os gos-
tos: minizoológico, aquário, pista para caminhada e
para corrida com 5 km de extensão, piscina e um
lindo lago. É perfeito para fazer atividades físicas e
deixar as crianças brincando juntas ao ar livre.
A grande área verde tem diversas espécies de árvo-
res, incluindo o famoso pau-brasil. E não são ape-
nas as crianças que podem se divertir: os adultos
têm a possibilidade de praticar Tai Chi Chuan gratui-
tamente aos domingos, além de aproveitar os res-
taurantes para almoçar com a família.

2. Mercado Municipal

A correria do dia a dia pode fazer com que você perca
o costume de comer uma tradicional comida minei-
ra, não é? A solução é dar uma passadinha no Mer-
cado Municipal. Lá, você encontra tudo o que precisa
para cozinhar e, ainda, pode degustar o melhor da
culinária nas lanchonetes e nos restaurantes.
O mercado fica no centro da cidade e é um ótimo
passeio em família, porque permite que as crianças
se envolvam mais com a cultura mineira e se inte-
ressem pela comida típica da cidade.

3. Praia Clube

Praia Clube é uma opção para quem quer algo mais
reservado, pois existe a opção de se tornar membro
do tradicional clube com mais de 80 anos de histó-
ria. Nele, o passeio em família é completo. Veja as
opções de diversão:
 piscina;
 rio;
 trampolim;
 saunas;
 quadras esportivas;
 complexo infantil etc.
E mais: o clube também disponibiliza atividades gra-
tuitas durante a semana para quem não é sócio. Nos
fins de semana, a entrada tem um preço específico
para o público geral.

4. Oficina Cultural

Palestras, oficinas, espetáculos: tudo o que um bom
passeio em família pode pedir, certo? E o melhor:
gratuito! É isso que você vai encontrar na Oficina
Cultural de Uberlândia. Uma estrutura montada no
século XX, adquirida pelo governo em 1995 e trans-
formada nesse grande espaço rico em cultura e ci-
dadania.
Para saber de tudo o que acontece por lá, basta pro-
curar pela agenda cultural da Oficina ou visitar a sede
com a família para ver uma exposição que, certa-
mente, será incrível e educativa.

5. Teatro Municipal

Com capacidade para 700 espectadores, o Teatro

Municipal de Uberlândia é uma obra arquitetônica
assinada por Oscar Niemeyer. O local é um prato
cheio de cultura para tirar as crianças do celular e
mostrar como o mundo do teatro é mágico.
São recitais, óperas, peças e festivais o ano todo,
com preços acessíveis e ótimos horários para voltar
para casa tranquilamente.

6. Uberlândia Shopping

Esse shopping está localizado na região sul da cida-
de de Uberlândia e é uma excelente opção para fazer
compras diversas, como roupas, brinquedos etc.
Além disso, conta com várias opções gastronômicas
em uma ampla praça de alimentação, opções de
lazer para as crianças e um moderno cinema.

7. Center Shopping

O Center Shopping é localizado próximo ao bairro
Santa Mônica. Conta com várias opções de varejo,
como lojas de roupas e de eletrodomésticos. Além
disso, tem uma grande variedade gastronômica de-
vido à ampla praça de alimentação presente no lo-
cal, que mescla comida tradicional mineira com uma
série de opções de fast-food.

8. Museu Municipal de Uberlândia

O Museu Municipal de Uberlândia é uma visita obri-
gatória para quem não dispensa um passeio cultu-
ral. Com entrada gratuita, tem uma exposição que
conta a história da cidade de Uberlândia, ideal para
conhecer as próprias origens e fincar raízes.
Além das atrações culturais e históricas em um es-
paço gratuito, o Museu conta bom uma bela arquite-
tura que remonta aos tempos de criação da cidade.
Vale a pena reservar um tempo para tirar uma foto na
fachada da edificação!

9. Praça Sérgio Pacheco

Essa praça está localizada na região central da cida-
de de Uberlândia e é de fácil acesso, seja por meio
de automóvel particular, seja pelas várias linhas de
ônibus que acessam o local.
A praça é bastante arborizada e conta com um par-
quinho para as crianças, além de opções para todas
as idades, como pista de caminhada, quadra e aces-
so gratuito à internet. Assim, é um bom local para
passar um tempo de qualidade com a família.
O Teatro de Arena fica localizado na praça. Nesse
espaço, ocorrem diversas apresentações artísticas
e, aos domingos, a dica é visitar as barraquinhas da
Feira da Gente, com uma enorme variedade de pro-
dutos locais, comidas e acessórios.

10. Museu Universitário de Arte – Muna

Na lista dos lugares para sair em Uberlândia que
são praticamente obrigatórios, está o passeio cultu-
ral no Muna. O Museu está localizado no bairro
Fundinho, tem entrada gratuita e funciona de segun-
da a sexta-feira das 8h30 às 17h.
Conta com uma fachada simples, mas com um inte-
rior surpreendente, tanto pelas exposições quanto
pela sua ambientação moderna e opções de cur-
sos, apresentação de vídeos e palestras que o local
oferece.

11. Parque Gávea

O Parque Municipal Gávea possui um amplo acesso
à área verde, ideal para aqueles que procuram rela-
xar e realizar atividades ao ar livre com a família, como
piqueniques ou brincadeiras. A entrada é gratuita e o
Parque fica aberto das 7h às 18h30.

Fonte: gingaimoveis.com.br

Determinação, coragem e autoconfiança são fatores decisi-
vos para o sucesso. Se estamos possuídos por uma inabalável
determinação, conseguiremos superá-los. Independentemente
das circunstâncias, devemos ser sempre humildes, recatados

e despidos de orgulho. Dalai Lama
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Feiras de economia solidária em Minas
Gerais incentivam geração de emprego e renda

Parceria firmada pela Sedese permitirá a realização
de 16 feiras regionais em todo estado até julho

Divulgação / Sedese

Espaços servem de estímulo a pequenos produtores

Até julho deste ano serão reali-
zadas 16 feiras regionais de Eco-
nomia Popular Solidária (EPS) em
Minas Gerais, beneficiando, no
mínimo, 900 empreendimentos de
todo o estado. A Secretaria de
Estado de Desenvolvimento Soci-
al (Sedese), por meio da Subse-
cretaria de Trabalho e Emprego,
firmou parceria com a Associação
Aprender Produzir Juntos, de Te-
ófilo Otoni, para garantir o incenti-
vo na área. A primeira das iniciati-
vas ocorreu durante este fim de
semana (10 e 11/1), em Pedra
Azul, no Jequitinhonha. 

Esses espaços servem de es-
tímulo a pequenos produtores, que
conseguem ampliar ou garantir tra-
balho e renda com a exposição e
comercialização de produtos das
redes da economia solidária, como
alimentos, confecção, produtos da
agricultura familiar, além de itens
de higiene e cosméticos. 

Ao todo, estão sendo disponi-
bilizados R$ 435 mil para a reali-
zação desses eventos, recursos
direcionados por meio de termo de
fomento por indicação da Comis-
são de Participação Popular
(CPP) da Assembleia Legislativa
de Minas Gerais (ALMG).

Em 2018, a própria Associação
Aprender Produzir Juntos, tam-

bém em parceria com a Sedese
e ALMG, realizou 12 feiras regio-
nais e uma feira estadual em Belo
Horizonte. Dando continuidade às
ações voltadas para a EPS, em
2019, foram realizadas 12 edições
da Feira de Economia Popular
Solidária nos túneis no subsolo
da Cidade Administrativa. 

Prioridade
O apoio aos empreendimentos

econômicos solidários faz parte
das competências, diretrizes e
prioridades da Sedese. A linha de
ação prevê a estruturação e am-
pliação desses negócios, além de
outras iniciativas de geração de
renda e apoio aos empreendedo-
res, como forma de possibilitar
condições de produção e comer-
cialização adequadas e susten-
táveis. 

Além disso, busca garantir

a autossuficiência dos empre-
endedores envolvidos, contribu-
indo para a superação da po-
breza e consolidação de uma
forma de produção coletiva e
participativa.

Crescimento
A economia solidária tem cres-

cido a cada ano no Brasil e, atu-
almente, Minas Gerais conta com
2.737 empreendimentos cadastra-
dos. É um jeito diferente de con-
sumir, produzir, vender, comprar
e trocar. Dessa forma, a EPS
compreende um conjunto de ati-
vidades econômicas de produção,
distribuição, consumo, poupança
e crédito, organizados sob a for-
ma de autogestão onde o foco da
ação está no ser humano e em
suas relações sociais e com o
meio onde vive.
Confira as datas das feiras:

www.agenciaminas.mg.gov.br

Políticas de saúde e gestão
hospitalar são debatidas

no Campus Umuarama
Fotos: Alexandre Costa

Evento está contando com transmissão ao vivo pelo canal da TV
Universitária no YouTube

Iniciativa da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (Proexc), em parce-
ria com o Hospital de Clínicas de Uberlândia da Universidade Federal
de Uberlândia (HCU/UFU), o Curso de Extensão Políticas de Saúde e
Gestão Hospitalar possui como público-alvo profissionais que atuem
nas áreas assistencial ou administrativa de instituições hospitalares.
As atividades tiveram início na manhã do dia 10 de janeiro, em ceri-
mônia realizada no Anfiteatro do Bloco 2A do Campus Umuarama,
com participação das seguintes autoridades: Valder Steffen Jr. (rei-
tor); Orlando Mantese (vice-reitor); Aglai Arantes (superintendente do
HCU); Hélder Eterno da Silveira (pró-reitor de Extensão e Cultura);
Vânia Aparecida Bernardes (diretora de Extensão); e Nilton Pereira
Júnior (gerente de Ensino e Pesquisa do HCU).

Em rápidos pronunciamentos, os componentes da mesa diretiva
foram unânimes ao enaltecer a importância de um curso de extensão
gratuito voltado à temática da Saúde Pública. “Os ensinamentos e
debates aqui realizados vão beneficiar não apenas os mais de 200
alunos inscritos, mas também os seus colegas que não puderem
participar presencialmente e os demais interessados, tendo em vista
que todas as atividades serão transmitidas ao vivo e ficarão disponí-
veis no canal da TV Universitária no YouTube”, revelou o titular da
Proexc.

Último a fazer o uso da palavra na solenidade, Steffen comentou
que a Constituição Federal, promulgada em 1988, transformou o Sis-
tema Único de Saúde (SUS) no maior sistema de saúde universal do
planeta. O reitor também declarou que, apesar de todas as dificulda-
des estruturais, a humanização do serviço é reconhecida pelos usu-
ários e faz a diferença positivamente: “Vocês, que estão participando
deste evento, vivenciam diariamente isso e são testemunhas de como
a saúde pública salva vidas no Brasil. A UFU é responsável pelo
maior hospital 100% de portas abertas ao SUS da nossa região, de
modo que discutir formas de melhorar o atendimento aqui prestado é
de suma importância.”

 
Primeira palestra

Autor de uma tese de doutorado apresentada à Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp) sobre as políticas públicas
implementadas nas 50 unidades hospitalares universitárias que
compõem a rede federal, o médico e professor Nilton Pereira Júnior
foi o responsável pela palestra de abertura do curso. Intitulada “Histó-
ria das Políticas de Saúde no Brasil, a apresentação do docente da
Faculdade de Medicina (Famed) trouxe dados históricos e, inclusive,
um vídeo produzido pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) sobre o
tema.

O curso de extensão possui carga horária total de 40 horas e pros-
segue na tarde desta sexta, dando sequência aos debates e informa-
ções sobre estas questões históricas. Nas próximas três semanas –
sempre nas manhãs e tardes de sextas-feiras, no Anfiteatro do Bloco
2A – serão contemplados os seguintes subtemas: “Determinantes
Sociais em Saúde; Reforma Sanitária Brasileira e o SUS”; “Princípios
e Diretrizes do SUS”; “Constituição Federal; Lei 8.080/90; Decreto 7508/
2011”; “Lei 8.142/90; Participação Popular e Controle Social no SUS”;
“Sistemas de informação em Saúde”; “Modelos de Gestão em Saúde;
Contexto Histórico”; “Lei Federal nº 12.550/2011”; “Estatutos relacio-
nados à Saúde”; “Código de Ética e Conduta de Gestão em Saúde”; e
“As mudanças nos Hospitais Universitários Federais”.     comunica.ufu.br


